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POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Lua cresce 
em Aquário. A diferença 
entre o egoísmo e o 
altruísmo não é teórica 
nem conceitual, é bem 
prática, porque a atitude 
egoísta consiste em ficar 
de prontidão para se servir 
da realidade, enquanto a 
atitude altruísta promove 
a boa vontade de servir à 
mesma realidade. Servir-
se da realidade ou servir 
à realidade é o dilema 
moral subjetivo mais 
importante de todo e de 
qualquer ser humano, 
porque essa escolha vai 
nortear toda a construção 
do destino. Quando somos 
egoístas, por exemplo, e 
fazemos juras de amor 
a alguém, na verdade 
calculamos de que maneira 
podemos nos servir dessa 
pessoa em particular, e 
assim, em vez de servir 
a ela, a todo momento 
surgirão discussões e 
atritos, nunca solucionados, 
porque ninguém se atreve 
a confessar o egoísmo 
que determina as ações 
práticas.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Antes de as coisas acontecerem, 
a alma é tomada por 
pressentimentos, que nada 
mais são do que sentimentos 
antecipados aos acontecimentos, 
porque no mundo deles as 
coisas funcionam diferente, com 
outro tempo.

Você verá que tudo se soluciona 
com perfeição e que isso 
trará um alívio incalculável 
à sua alma. Esse tempo está 
bem próximo, mas ainda é 
necessário continuar com a 
atenção bem aguçada, e o 
ânimo lá em cima. Em frente.

Há sentimentos que é melhor 
não expressar na hora, que é 
melhor guardar para depois, 
quando houver um contexto 
em que não possam ser 
confundidos ou distorcidos 
pelas pessoas que verem você 
os manifestar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Faça bons contatos e combine 
o que seja proveitoso para 
o maior número possível de 
pessoas envolvidas, porque 
quanto mais gente se beneficiar 
com seus movimentos, a vida 
será mais generosa com você 
em particular.

Fala-se muita coisa,  
promete-se mais ainda, o 
assunto agora é ver o quanto as 
pessoas vão entregar, porque 
se tudo ficar no discurso vai ser 
uma grande decepção. Force a 
situação para o lado da prática, 
isso sim.

Socialize, porque ainda que 
não sinta o impulso nessa 
direção, se você transcender 
os resmungos e chiados que a 
alma faz diante da perspectiva 
de socialização, perceberá 
que acontecem coisas bem 
interessantes.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Vai dar tempo para 
tudo, portanto, elimine 
sumariamente a ansiedade, 
essa velha companhia que lhe 
oferece péssimos conselhos. Vai 
dar tempo para tudo, para suas 
ideias malucas e para dar conta 
das tarefas.

Arrume suas coisas, mantenha 
a confiança lá em cima, 
obstruindo o avanço da pérfida 
ansiedade, que só existe com 
um único destino, atormentar 
você. Confie nos mistérios da 
vida, mas não deixe de fazer a 
sua parte.

Foque nas questões práticas, 
agora não é hora de crises 
existenciais, porque mesmo 
que essas existam e continuem 
por trás dos bastidores, 
marcando o ritmo, nesta parte 
do caminho não apitam nada. 
Deixe de lado.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Enquanto o cenário convida 
para você fazer o que bem 
entender e desejar, a mente 
argumenta que não seria 
possível, ou que seria perigoso, 
ou milhares de outras razões 
que tentam impedir seus 
movimentos livres. Não permita.

É bom pensar que as 
oportunidades não se perdem, 
porque a vida é generosa e as 
multiplica indefinidamente. 
Porém, ainda assim, fica um 
gosto de ressentimento quando 
a alma percebe que perdeu 
uma oportunidade.

Plante as sementes sem 
esperar resultados imediatos, 
não adianta forçar a natureza 
do destino, esse funciona de 
acordo com tempos que não 
são facilmente compreensíveis 
pela nossa humanidade, mas 
que funcionam com perfeição.

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
VIA LÁCTEA, FIRMAMENTO
Pelo menos uma vez ao ano,
Antes que a Terra do Planeta nos soterre,
Enquanto aos lábios ainda é possível,
Ir de brisa em beijo ao nosso Alto Paraíso,
Estrada a nos tecer íntimo casulo,
Sondar, férteis, o real do mesmo assombro.
Parar, desligar, ver, ouvir, abraçar
A gélida Via que de Lá Maior nos contempla,
Com os seus trilhões de sintonias coruscantes.
E, ali, por um momento,
No silêncio anos-Luz-semente,
Estar Adão e Eva em pessoa e gente.
Apreciar, para crer,
Tão simplesmente,
Uma anunciada chuva
Torrencial de estrelas cadentes.
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Luiz Martins da Silva

A
manhã, Janine Olivei-
ra lança seu novo livro, 
Assim: como se ama 
gente!, no Beirute da 

109 Sul, a partir das 19h. Gra-
duada em Jornalismo e Direito, 
a escritora nasceu em Natal e 
veio para Brasília quando bebê. 
O livro busca mostrar o amor 
de Janine pela capital, com fo-
tografias de Joelson Maia.

Inicialmente, o primeiro tex-
to do projeto foi escrito em 2020, 
no aniversário de 60 anos da ca-
pital. “Queria retratar aquilo que 
mais me toca: as pessoas, o que 
faz existir esse tipo de amor por 
um lugar e também tocar na-
quilo que não é bom. O que nos 
faz usar esse verbo tão singular. 
Afirmar que ‘ama’ uma cidade 
como se ama gente é considerar que o 
amor, em suas formas, carrega no seu 
combo mazelas, defeitos, erros, sem dei-
xar de ser amor”, compartilha.

Com o texto praticamente pronto e 
revisado por Pecê Sousa, Joelson Maia 
entrou com suas fotos. “Nossa preocu-
pação maior já era não fazer uma rela-
ção óbvia de legenda/ilustração. Que-
ríamos realmente que as linguagens se 
conectassem com sutileza e sensibili-
dade”, comenta Janine. Para ela, Joel-
son trouxe um olhar poético para a 
obra. “Já tinha fotos lindas no banco 
de imagens, produziu outras a par-
tir dos versos, e, para algumas, inclu-
sive, fomos juntos aos lugares, bus-
cando que esse ‘casamento’ resultas-
se ainda mais harmonioso. O criativo 
projeto gráfico de Beatriz Araújo con-
solidou essa harmonia”, afirma.

O amor de Janine por Brasília cres-
ceu com o tempo. “Morei em Natal por 
quatro anos, no início da juventude, e 
em meio ao deslumbre com o litoral, 
houve uma época em que eu via Brasí-
lia como uma cidade cinza. Voltei pa-
ra assumir um cargo público, e, com o 
tempo, fui sentindo que as matizes po-
dem estar também do lado de dentro, no 
nosso olhar carinhoso para o que existe, 
e, principalmente, nas nossas experiên-
cias e relações interpessoais”, destaca. O 

nascimento de seus dois filhos na capi-
tal incentivou o amor pela cidade.

Além do lançamento físico, Assim: 
como se ama gente! também  ganhou 
uma versão em audiolivro, fruto de uma 
preocupação com a acessibilidade. “Pa-
ra a nossa sorte, o audiolivro foi linda-
mente gravado por dois amigos muito 
amados e talentosos, e que são a cara de 
Brasília: o ator Adriano Siri e a jornalista 
Marcia Zarur, dois entusiastas da nos-
sa cidade”, elogia. O violonista Manas-
sés de Sousa participou da trilha sono-
ra com a música A terceira ponte, ins-
pirada em uma travessia na Ponte JK.

A publicação veio este ano, em par-
ceria com Coletivo Editorial Maria Co-
bogó, de Marcia Zarur e Ana Maria Lo-
pes. “O livro vem como um bebê gestado 
coletivamente, por gente muito querida, 
que participou feliz dessa jornada. Sua 
concepção é inspirada em gente, que é 
a matéria-prima dos bons sentimentos 
que o envolvem”, finaliza Janine.

ASSIM: COMO  

SE AMA GENTE!

De Janine Oliveira. Lançamento 
amanhã, às 19h, no Beirute da 
Asa Sul (SHCS CLS 109  
Bloco A1 Loja 2/4)

 » MARIANA REGINATO
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